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JESUS CRISTO, 
VIVO NA SUA IGREJA,
FONTE DE ESPERANÇA
PARA A EUROPA
exortação apostólica

9. Na raiz da crise da esperança, está a ten-
tativa de fazer prevalecer uma antropolo-
gia sem Deus e sem Cristo. Esta forma de 
pensar levou a considerar o homem como 
«o centro absoluto da realidade, fazendo-o 
ocupar astuciosamente o lugar de Deus e 
esquecendo que não é o homem que cria 
Deus, mas é Deus que cria o homem. [...] A 
cultura europeia dá a impressão de uma 
«apostasia silenciosa» por parte do homem 
saciado, que vive como se Deus não existis-
se. Neste horizonte, ganham corpo as ten-
tativas, verificadas ainda recentemente, de 
apresentar a cultura europeia prescindindo 
do contributo do cristianismo que marcou o 
seu desenvolvimento histórico e a sua difu-
são universal. Estamos perante o apareci-
mento duma nova cultura, influenciada em 
larga escala pelos meios de comunicação 
social, com características e conteúdos fre-
quentemente contrários ao Evangelho e à 
dignidade da pessoa humana. Também faz 
parte de tal cultura um agnosticismo reli-
gioso cada vez mais generalizado, conexo 
com um relativismo moral e jurídico mais 
profundo que tem as suas raízes na crise da 
verdade do homem como fundamento dos 
direitos inalienáveis de cada um. Os sinais 
da diminuição da esperança manifestam-se 
às vezes através de formas preocupantes 
daquilo que se pode chamar uma «cultura 
de morte».
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”
CELEBRAR NA ESPERANÇA

Ensinar está no princípio e no final do tex-
to do evangelho: «começou a ensinar […]. 
E percorria as aldeias dos arredores, ensi-
nando». É uma parte importante da missão. 
Há de enviar os discípulos confiando-lhes a 
mesma tarefa. É encargo «que nos comete 
a todos como tarefa diária: é cada um le-
var o Evangelho às pessoas com quem se 
encontra, tanto aos mais íntimos como aos 
desconhecidos. [...] Ser discípulo significa 
ter a disposição permanente de levar aos 
outros o amor de Jesus; e isto sucede es-
pontaneamente em qualquer lugar: na rua, 
na praça, no trabalho, num caminho» (EG 
127). De facto, «a vida de um cristão começa 
a mudar no dia em que descobre que Jesus 
é alguém que o pode ensinar a viver. […] 
Alguém que pode ensinar uma ‘sabedoria 
única’. […] Nós, cristãos de hoje, temos de 
nos perguntar se não esquecemos que ser 
cristão é simplesmente ‘viver aprendendo’ 
de Jesus» (José Antonio Pagola). Ele pode 
ser o mestre que nos ensina a viver sempre 
com entusiasmo e a celebrar na esperança.
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VIVER
EM COMUNIDADE
A docilidade do pastor 
e da comunidade 
vem de mãos dadas 
com a criatividade 
missionária. Não 
se trata de uma 
opção, mas de uma 
necessidade imperiosa 
que brota da ‘novidade’ 
de toda a autêntica 
ação evangelizadora.

PERGUNTA 
DA SEMANA
Estou disposto 
para ‘viver 
aprendendo’ de 
Jesus Cristo?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
ensina-nos a levar aos 
outros a esperança e o 
amor.

			  Começou 
a ensinar”



PENSAMENTO DA SEMANA

Permanecendo firmes em Deus, que 
nos ama e nos sustenta, é possível 
suportarmos todas as contrariedades e 
vicissitudes da vida.
(Papa Francisco)

9 | SS. Agostinho Zao Rong, presbítero, 
e Companheiros, mártires [MF]
11 | S. Bento, Abade, Padroeiro 
da Europa – Festa
13 | S. Henrique [MF]
14 | S. Camilo de Lelis, presbítero [MF]
15 | XV Domingo do Tempo Comum
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REZE PELOS SACERDOTES
“Reze pelos sacerdotes” é o tema da 
campanha que a Rede Mundial de Oração 
do Papa (RMOP) – Portugal se encontra a 
promover no âmbito da intenção do Papa 
para o mês de Julho: “para que os sacerdotes 
que vivem o seu trabalho pastoral com 
dificuldade e na solidão se sintam ajudados 
e confortados pela amizade com o Senhor e 
com os irmãos”. 
A iniciativa decorre de 6 a 13 de Julho.

Julho
6 a 13

ORDENAÇÃO DE NOVOS SACERDOTES
No próximo Domingo, dia 15 de Julho, às 
15H30, na do cripta Sameiro, D. Jorge Ortiga 
ordena quatro novos sacerdotes.

Julho
15

Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber, estava nu e 
vestiste-me, estava doente e cuidaste 
de Mim, estava preso e visitaste-Me” 
(Mt 25, 35-36)

BOM JESUS ACOLHE DE NOVO 
AS VOZES SOBRE A CIDADE
O Santuário do Bom Jesus recebe no 
Sábado, dia 7 de Julho, o Coro Académico 
da Universidade do Minho para o XVI Vozes 
Sobre a Cidade. 
O concerto decorre nos Escadórios do Bom 
Jesus, em Braga, pelas 21h30.
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EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
DOS CONGREGADOS


